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RESUMO 

 

A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) apresenta uma importante participação na produção de 

alimentos, forragens e biocombustíveis provenientes de suas sementes, em várias regiões de clima 

tropical do mundo. A utilização de arranjos espaciais que promovem uma melhor qualidade 

fisiológica nas sementes de girassol contribui com a maximização da produtividade, melhor 

desempenho das plântulas e de suas características de crescimento em campo. Nesse sentido, 

objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de variedades de girassol (H. annuus) 

submetidas a diferentes arranjos espaciais. O experimento foi conduzido no período de agosto a 

novembro de 2017, no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) pertencente ao Departamento de 

Fitotecnia e Ciências Ambientais (DFCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus II, 

Areia, Paraíba, Brasil. As sementes selecionadas para as avaliações da qualidade fisiológica foram 

provenientes de experimentação realizada em área pertencente ao Centro de Ciências Agrárias 

(CCA) da UFPB. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com os tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 2 x 3, com duas variedades de girassol (sementes pretas e rajadas) 

e três espaçamentos (0,70 x 0,30; 0,80 x 0,30 e 0,90 x 0,30), com quatro repetições. Para cada 

tratamento, foram utilizadas 50 sementes, acondicionando-as em areia lavada e autoclavada nas 

bandejas plásticas, para determinação dos testes e análises fisiológicas. Foram determinada a 

emergência, testes de primeira contagem, índice de velocidade de emergência, comprimento da raiz 

e da parte aérea, peso de matéria verde e seca. Os resultados constataram efeitos significativos entre 

as variedades no teste de primeira contagem e no comprimento de parte aérea, onde se sobressaiu a 

variedade de sementes rajadas, e nas interações entre os fatores, na emergência, no peso de matéria 

verde e no comprimento de parte aérea, onde o espaçamento de 0,90 x 0,30 m na variedade de 

sementes rajadas se destacaram. Pode-se concluir que a ultilização de variedades de sementes 

rajadas e a adoção de maiores espaçamentos favorece a qualidade fisiológica de sementes de 

girassol.  

Palavras-chave: Helianthus annuus L., espaçamento, variedades.  

 



 

 

 

 

 

SILVA, P. S. R. da. Quality evaluation of the seeds of two varieties of Sunflower submitted to 

different spacings. Trabalho de conclusão do curso (Graduação em Agronomia). Advisor: Dr. 

Leossávio César de Souza. 

 

ABSTRACT 

 

Sunflower (Helianthus annuus L.) cultivation has an important role in the production of food, feed 

and biofuels from its seeds in several tropical regions of the world. The use of spatial arrangements 

that promote a better physiological quality in sunflower seeds contributes to the maximization of 

productivity, better performance of the seedlings and their growth characteristics in the field. In this 

sense, the objective was to evaluate the physiological quality of seeds of sunflower (H. annuus) 

varieties submitted to different spatial arrangements. The experiment was conducted from August to 

November 2017 at the Laboratory of Seed Analysis (LAS) belonging to the Department of Plant 

Science and Environmental Sciences (DFCA) of the Federal University of Paraíba (UFPB), Campus 

II, Areia-PB. The seeds selected for the physiological quality evaluations were obtained from an 

experiment carried out in an area belonging to the Agricultural Sciences Center (CCA) of the 

UFPB, with two varieties of sunflower (black seeds and bursts) and three spacings (0.70 x 0.30 ; 

0.80 x 0.30 and 0.90 x 0.30). For each treatment, 50 seeds were used, conditioned on washed sand 

substrates and autoclaved in the plastic trays, for determination of the tests and physiological 

analyzes. The statistical design was completely randomized, with treatments distributed in a 2 x 3 

factorial scheme, with four replications. First counting tests, emergency speed index, emergence, 

green and dry matter weight, root and shoot length were determined. In the summary of the analysis 

of variance, significant effects of 1% of probability between varieties and 5% of probability in the 

interactions of the treatments were observed. In the average results of the experiment, it was 

verified that the seeded variety had a longer seedling length, in all the spacings tested. For the 

weight of green matter of seedlings, higher values were verified when the spacing of 0,90 x 0,30 m 

was used in the variety of bursted seeds. The use of sunflower berry seed varieties and the adoption 

of larger spacings favors a higher physiological quality of the seeds. 

Keywords: Helianthus annuus L., spacing, varieties. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta originária da América do Norte, sendo uma 

espécie anual herbácea, de cultivo estival, dicotiledônea, seu gênero vem do grego helios, que 

significa sol, e de anthus, que significa flor, ou "flor do sol", que gira seguindo o movimento do sol 

e sua família é Asteraceae (CAVASIN JUNIOR, 2001). Cultivada em várias partes do mundo, 

possui atualmente cerca de 20 milhões de hectares plantados (THOMAZINI e MARTINS, 2011). A 

grande importância da cultura do girassol deve- se à excelente qualidade do óleo comestível 

extraído da semente. De acordo com os dados da Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), na safra 2016/17 o Brasil produziu 103,7 mil toneladas, em uma área de 62,7 mil 

hectares, com produtividade estimada em 1653 kg.ha
-1

. O décimo segundo levantamento da 

CONAB aponta aumento nacional de 64,3%, 21,7% e 35,15 na produção, área plantada e 

produtividade, respectivamente, em relação à safra anterior. O estado do Mato Grosso destaca-se 

como o maior produtor brasileiro de girassol, expressando uma produção anual de 53,1 mil 

toneladas, em uma área plantada de 31,8 mil hectares e produtividade estimada de 1670 kg ha
-1

, 

seguido por Minas Gerais que possui uma produção anual de 13,0 mil toneladas em uma área 

plantada de 9,3 mil hectares e produtividade de 1400 kg ha
-1

 (CONAB, 2017).  

O girassol representa mais uma opção para o Semiárido nordestino, gerando renda e 

emprego diretos e indiretos para os produtores locais. Essa cultura representa uma importante fonte 

de proteína, óleo vegetal e pode ser utilizada na formulação de rações e produção de biodiesel 

(AGUIAR et. al, 2001). 

Culturas não tradicionais encontram dificuldades de serem introduzidas no Semiárido, em 

razão da preferência, pelo agricultor, do cultivo das variedades que lhes foram passadas 

hereditariamente. Contudo, a falta de organização, da cadeia produtiva e dos próprios agricultores, 

representam barreiras agrícolas que impedem a profissionalização da atividade e consequentemente 

o seu retorno econômico (FREITAS, 2012).  

Para obtenção de plantas e produção de qualidade, é necessário o controle de todas as fases 

da produção, desde a obtenção da semente até a colheita, além de cuidados no beneficiamento, 

armazenamento e transporte, só assim as sementes poderão ter excelente desempenho na 

germinação, emergência e produtividade final da cultura. Segundo Scheeren et al. (2010), o 

conhecimento sobre a qualidade das sementes antes da semeadura é o procedimento mais correto e 

seguro para se evitar aumentos no custo da produção no campo. No entanto, trabalhos com girassol, 
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principalmente na área de controle de qualidade de sementes, são essenciais para o estabelecimento 

da cultura, justificando-se pela potencialidade da espécie. 

Os diferentes sistemas de cultivo implantados no Brasil podem influenciar na qualidade 

fisiológica das sementes de girassol, sendo importante à adequação de espaçamentos promissores, 

com maiores potenciais produtivos, para cada variedade a ser cultivada nas demais regiões. A 

qualidade de sementes proporciona a obtenção de um estande adequado, com maiores índices de 

velocidade de germinação e emergência, garantindo melhor aproveitamento de água, luz e nutriente 

e, portanto, maior potencial de rendimento de grãos. Nesse sentido, objetivou-se avaliar a qualidade 

fisiológica de sementes de duas variedades de girassol (H. annuus) submetidas a diferentes arranjos 

espaciais.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Características gerais da cultura do Girassol  

 

O girassol (Helianthus annuus L.) é considerado uma espécie oleaginosa de grande 

importância econômica nacionalmente, tanto por ser utilizado na alimentação humana e animal, 

como também por possuir características positivas na produção de biodiesel e de tortas. Para a 

obtenção de produtividades altas, é necessário o envolvimento de vários fatores, entre eles estão o 

uso de variedades adaptadas e o emprego de adequados tratos culturais (SILVEIRA et. al., 2016).  

De acordo com Balota et al. (2007), o girassol é uma das culturas que apresenta grande 

potencial para fornecer matéria-prima, por ter maior expressão econômica no mundo, com 18 

milhões de hectares, sendo a quarta oleaginosa, depois da soja, da palma e da canola em produção 

de grãos e respondendo por 13 % do óleo de origem vegetal produzido no mundo. 

Segundo a (CONAB), o Centro-sul do Brasil foi o maior produtor de girassol na safra de 

2016/2017, com uma área de 62,7 mil ha, uma produtividade de 1653 kg ha-1, totalizando uma 

produção de 103,7 mil toneladas, seguido da região centro-oeste, que obteve uma área plantada de 

50,1 mil ha, produtividade de 1702 kg ha-1, e uma produção total de 85,3 mil toneladas. 

No Meio-Norte brasileiro, a cultura do girassol compõe uma importante alternativa 

regional, fornecendo matéria-prima para processamento industrial dos aquênios, produzindo óleo de 

alta qualidade nutricional, aumentando a aptidão produtiva da indústria extrativista de óleos 

vegetais, condicionando ao aumento de mão-de-obra no campo e reduzindo as importações de óleo. 

Ultimamente, a maior importância econômica do girassol concentra-se na produção de óleo para 

produzir biocombustível (RIBEIRO, 2008).  

São diversos as utilidades do girassol, dentre eles pode-se destacar a utilização como planta 

ornamental, na confeitaria em substituição as amêndoas, os grãos in natura e/ou na forma de farelo 

na ração de pássaros, suínos e bovinos, como forragem, silagem, também pode ser consumido na 

alimentação humana in natura, tostado, salgado e envasado. O girassol proporciona inúmeras 

opções de uso, sendo mais tradicional o consumo do fruto in natura para alimentação de pássaros. 

No processo de melhoramento e desenvolvimento da cultura, a destinação dos frutos, entretanto, foi 

redirecionada para a extração de óleo, atualmente sua principal finalidade (GAZZOLA et. al., 

2012).  
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O setor de industrialização do girassol no país é formado, principalmente, por um pequeno 

número de médias e grandes indústrias, localizadas, sobretudo, nos estados de Goiás, São Paulo, 

Paraná e Rio Grande do Sul. O girassol processado nessas indústrias visa, primeiramente, atender as 

demandas alimentares (óleo) existentes da população brasileira. Além dessas empresas, existem no 

Brasil diversas pequenas industriais que estão processando a oleaginosa para outros fins em que se 

destaca a produção de biodiesel (SILVA, 2007). 

De acordo com Gazzola et al. (2012), o girassol se destaca nacional e internacionalmente 

por ser uma planta de diversos usos, pois quase tudo nele se aproveita. O sistema radicular pivotante 

permite reciclagem de nutrientes no solo, as hastes podem ser utilizadas na fabricação de material 

para isolamento acústico, as folhas e as hastes proporcionam uma adubação verde de ótima 

qualidade, produzindo massa seca de 3 a 5 toneladas por hectare. As flores podem produzir mel 

com qualidade, além de quando fecundadas produzirem frutos aquênios que contêm as sementes 

ricas em óleo (47%) de excelente qualidade nutricional. 

 

2.2 Espaçamentos utilizados na cultura do Girassol  

 

Em qualquer que seja a cultura, a produtividade depende de muitas variáveis, entre elas 

está à adoção de práticas como a redução do espaçamento e consequentemente o aumento 

populacional de plantas, que tem proporcionado ganhos significativos no rendimento das culturas 

(STACCIARINI et. al., 2015). Um dos objetivos da modificação do arranjo de plantas é a redução 

do tempo necessário para que a cultura intercepte o máximo da radiação solar incidente e, com isso, 

incremente a quantidade de energia captada por unidade de área e de tempo (TAKASU et. al., 

2014). 

A densidade de plantio é um dos principais fatores que influenciam no desenvolvimento 

das plantas, pois promove competição entre si das plantas da cultura principal e com outras de 

espécies diferentes, em busca de recursos que proporcionem crescimento como água, luz e 

nutrientes. Os principais objetivos dos estudos relacionados a espaçamento e densidade de plantio, 

para as culturas em geral, têm procurado atender às necessidades específicas dos tratos culturais e a 

melhoria da produtividade, no entanto, essas alterações podem influenciar a possíveis modificações 

no crescimento e no desenvolvimento das plantas que necessitam de informações adicionais 

(LOPES et. al., 2008). 
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A determinação de um arranjo espacial em plantas da cultura do girassol é de fundamental 

importância, pois concede definir uma melhor disposição das plantas em uma área (SILVA et al., 

2009a). A utilização de espaçamentos reduzidos nos cultivos de girassol proporcionam inúmeros 

benefícios, como melhoria da distribuição das plantas na área e aumento da interceptação da luz 

pelas plantas, diminuindo assim a competição por recursos naturais (ANDRADE et al., 2002). 

Segundo Alves et. al. (2014), são poucas as informações disponíveis relacionadas a espaçamentos 

adequados para a cultura do girassol em condições de clima e solo paraibano.  

Estudos abrangendo a influência do espaçamento entre as linhas de híbridos de girassol 

constataram que o espaçamento entre linhas de 40 cm proporcionou maiores produtividades e de 

quantidade de aquênios por capítulo, sendo o híbrido Agrobel 960, responsável pelos melhores 

rendimentos em relação aos caracteres agronômicos (SILVA et al., 2009a; SILVA et al., 2009b).  

 

2.3 Variedades de Girassol  

 

Nos últimos anos, ganhos na produtividade de culturas, foram possíveis graças ao 

melhoramento genético, resultando em novas variedades com alta tolerância ao adensamento, que 

induzem respostas para evitar o sombreamento, e não por aumentos no rendimento por planta. Por 

consequência, algumas variedades podem ser cultivadas em densidades maiores do que as mais 

antigas, sem sofrer decréscimos na produtividade (TAIZ et al., 2017). 

De acordo com Lira et al. (2011), a obtenção de altas produtividades vai depender do uso 

de cultivares adaptadas, quer sejam variedades ou híbridos e a utilização de um pacote tecnológico 

mais adequado. A cultura do girassol possui o potencial genético para a obtenção de elevada 

produtividade desde que se selecionem boas variedades e lhes dê manejo adequado (BAHIABIO, 

2008). Existem no mercado sementes de híbridos e variedades de girassol para extração de óleo que 

são adaptadas às diferentes regiões. Em geral, as sementes de variedades são mais baratas que os 

híbridos, mas deve-se considerar que o potencial de produção dos híbridos é superior (EMBRAPA, 

2007). 

A variabilidade genética de várias espécies vegetais motivou muitos estudos visando 

selecionar e combinar genitores para formar híbridos que atendam requisitos mercadológicos, ou 

também na para formação de novas populações que apresentem determinados níveis de segregação, 

oriundas de cruzamentos destes genótipos dentro do processo de melhoramento (BERTINI et al., 

2009). O conhecimento das variedades e dos híbridos de girassol é de fundamental importância para 

a difusão tecnológica e produtiva, com os trabalhos desenvolvidos pelos geneticistas, foram 
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introduzidas no mercado várias novas variedades e híbridos para colheitas mais seguras e 

produtivas, os quais são classificados pelo período de vegetação e o conteúdo de óleo (POLETINE 

et al., 2013) 

Alves et al. (2013) avaliaram a adaptação e comportamento produtivo de 16 genótipos de 

girassol em ensaio final de segundo ano, pertencentes à rede de ensaios oficiais de girassol em 

condições edafoclimáticas do estado do Pará e concluíram que os genótipos avaliados apresentaram 

alta variabilidade para todas as características estudadas, especialmente produtividade, sendo os 

genótipos BRS G36 e BRS G40 os grandes destaques do ensaio, além da testemunha Helio 358.  

 

2.4 Qualidade fisiológica das sementes 

 

  A verificação da qualidade fisiológica de sementes dar-se por meio de testes de 

germinação e de vigor, no entanto, são testes que podem superestimar o potencial fisiológico das 

sementes, por serem realizados em condições ótimas de produção (ROCHA et al., 2015). 

No Brasil, cerca de 250 laboratórios são credenciados para realizar análises de germinação 

e pureza, que sob requisição especial, podem também realizar testes de vigor, garantindo assim o 

suporte para determinação da qualidade fisiológica das sementes, garantidas de maneira confiável 

por regras de análise de sementes internacionais e nacionais (PESKE et al., 2010).  

Diversos trabalhos científicos relacionados ao manejo da cultura do girassol para a 

produção de sementes foram realizados, no entanto, há escassez em pesquisas que avaliem a 

qualidade fisiológica das sementes, principalmente quando se relacionam ao arranjo espacial de 

plantas, condições edáficas e climáticas, existindo a necessidade de mais estudos que condicionem a 

um banco de informações sólido nessa área de conhecimento (BEZERRA et al., 2015). Segundo 

Oliveira et al. (2012), pesquisas que levam em consideração a qualidade fisiológica de sementes de 

girassol são essenciais para avaliar a sua potencialidade e para a consolidação da cultura. 

Tendo em vista o pouco que se conhece do efeito da densidade populacional na qualidade 

fisiológica das sementes e a importância da cultura do girassol (Helianthus annuus L.) na economia 

mundial, é essencial a disponibilidade aos produtores de sementes de qualidade elevada para 

o estabelecimento dos plantios comerciais, possibilitando o desenvolvimento vegetal da cultura e 

consequentemente, uma elevada produtividade (ROCHA et al., 2015). 

Melo et al. (2014) avaliando a qualidade fisiológica de sementes de girassol adubada com 

resíduo lácteo, ressaltaram que no teste de primeira contagem de emergência das plântulas, as 
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concentrações testadas não surtiram efeitos estatísticos entre si, exceto em 10% de resíduo lácteo. 

Resultados semelhantes foram apresentados por Nunes et al. (2016), onde avaliaram o efeito do 

tamanho das sementes no desempenho fisiológico das mesmas, e não constataram diferenças 

significativas nas classes de sementes estudadas. 

Silva et al. (2014) avaliando o efeito de diferentes substratos provenientes de resíduos 

agroindustriais na germinação de genótipos de girassol, verificaram que o índice de velocidade de 

emergência foi superior quando cultivadas em substrato areia. Travassos et al. (2012), verificando o 

desenvolvimento de quatro variedades de girassóis irrigados com diferentes níveis de salinidade da 

água de irrigação, verificaram que apenas o índice de velocidade de emergência sofreu influência. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Obtenção das sementes 

 

Foram empregadas no experimento as sementes de girassol utilizadas em experimento de 

campo conduzido no período de janeiro a maio de 2017, no Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba em Areia – PB, na área experimental denominada “Chã de 

jardim”, pertencente ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências 

Agrárias – CCA da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, Campus II, localizada no município 

de Areia – PB. 

 

3.2 Localização do experimento 

 

O experimento foi conduzido no período de agosto a novembro de 2017 no Laboratório de 

Análise de Sementes, pertencente ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais, no Centro 

de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba em Areia, Paraíba, Brasil.  

 

3.3 Condução do experimento 

 

Inicialmente o substrato (areia lavada) foi peneirado, autoclavado e depositando nas 

bandejas plásticas (45 x 30 x 7 cm), e as sementes foram colocadas a uma profundidade de 1 cm. 

Para cada tratamento, foram utilizadas duas bandejas, com 4 repetições, contendo 50 sementes cada. 

As plântulas foram contadas diariamente seguindo recomendações descritas nas Regras 

para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Em seguida, foram retiradas das bandejas e lavadas dez 

plântulas por repetição, para serem realizadas as medições de comprimento da raiz e da parte aérea. 

Este material foi pesado separadamente para avaliação do peso de matéria verde e, posteriormente, 

colocado em estufa a 65°C para obtenção do peso de matéria seca. 
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3.4 Delineamento e análise estatística 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com os tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 2 x 3, sendo duas variedades de girassol com três arranjos 

espaciais (Tabela 1), com quatro repetições, totalizando 24 parcelas. 

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados no experimento 

Tratamento Variedades Arranjos 

1 Sementes pretas (V1) 0,30 x 0,70 m (E1) 

2 Sementes pretas (V1) 0,30 x 0,80 m (E2) 

3 Sementes pretas (V1) 0,30 x 0,90 m (E3) 

4 Sementes rajadas (V2) 0,30 x 0,70 m (E1) 

5 Sementes rajadas (V2) 0,30 x 0,80 m (E2) 

6 Sementes rajadas (V2) 0,30 x 0,90 m (E3) 

 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F até o nível de 5% de 

probabilidade, as médias quando significativas foram comparadas pelo teste de Tukey até 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SAS (SAS, 2015). 

 

3.5 Características avaliadas 

 

3.5.1 Emergência (EMG) 

 

As contagens foram realizadas do quarto ao décimo dia após a semeadura. Os resultados 

foram expressões em percentagem de plântulas normais. 

 

3.5.2 Primeira contagem (PC) 

 

A primeira contagem foi realizada com o teste de emergência, onde todas as plântulas 

foram contadas a partir do quarto dia após a a semeadura. Os resultados foram expressos em 

percentagem. 
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3.5.3 Índice de velocidade de emergência (IVE) 

 

Realizado em conjunto com o teste de emergência, efetuando a contagem diária das 

plântulas normais até o décimo dia após a semeadura. Foi determinado o índice de velocidade de 

emergência de acordo com Maguire (1962): IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn Onde: IVE = índice 

de velocidade de emergência. E1, E2,... En = número de plântulas normais computadas na primeira 

contagem, na segunda contagem e na última contagem. N1, N2,... Nn = número de dias da 

semeadura à primeira, segunda e última contagem. 

 

3.5.4 Comprimento da raiz (CR) 

 

Foi realizado em 10 plântulas de cada repetição, sendo feita a medição da raiz utilizando 

uma régua graduada, e os resultados expressos em centímetros. 

 

3.5.5 Comprimento da parte aérea (CPA) 

 

Foi feita a medição da parte aérea das plântulas em 10 plântulas de cada repetição, 

utilizando-se uma régua graduada, e os resultados expressos em centímetros. 

 

3.5.6 Peso de matéria verde (PMV) 

 

Foram avaliadas 10 plântulas de cada repetição, que após a retiradas das bandejas, foram 

lavadas para retirada de impurezas, para a posterior pesagem em balança de precisão de 0,001g do 

peso da matéria verde, os resultados expressos em gramas.  

 

3.5.7 Peso de matéria seca (PMS) 

 

Após a realização do peso da matéria verde, as plântulas foram condicionadas em sacos de 

papel, identificadas, e levadas à estufa com circulação de ar forçada, sob temperatura entorno de 

65ºC até atingirem peso constante. Após este período, cada repetição teve a massa avaliada em 

balança com precisão de 0,001g, e os resultados expressos em gramas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resumo da análise de variância para todas as características avaliadas e seus respectivos 

coeficientes de variação estão apresentados na Tabela 2. Foi observado efeito significativo a 1% de 

probabilidade para o teste de primeira contagem e para o comprimento da parte aérea, em função 

das variedades utilizadas. Nenhum efeito significativo foi detectado entre os arranjos espaciais 

utilizados no experimento. Nas interações de variedade com espaçamentos, foram verificados 

efeitos significativos até 5% de probabilidade, para as características emergência, peso de matéria 

verde e comprimento da parte aérea.  

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para o Teste de primeira contagem (TPC), Índice de 

velocidade de emergência (IVE), Emergência (EMG), Peso de matéria verde (PMV – g), 

Peso de matéria seca (PMS – g), Comprimento de raiz (CRA) e Comprimento da parte 

aérea (CPA) em função dos tratamentos. 

FV GL 
QM 

TPC IVE EMG PMV PMS CRA CPA 

Blocos 3 3,597 2,148 107,111 2,283 0,013 2,022 0124 

Variedade (V) 1 610,041** 1,904 24,000 0,816 0,010 6,293 11,261** 

Espaçamento (E) 2 4,041 0,805 48,666 0,813 0,010 4,066 0,506 

V x E 2 9,041 0,856 222,000* 3,205* 0,005 5,293 1,156* 

Resíduo 15 25,59 15,13 822,666 13,25 0,004 3,66 0,21 

CV% - 27,65 13,44 10,33 20,21 22,99 14,54 8,55 

**,* Significativo a 1% e até 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. 

 

Para o teste de primeira contagem, ocorreu diferença significativa pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade entre as variedades, sendo observados resultados médios superiores na 

variedade de sementes rajadas (Tabela 3), obtendo-se 23,3% das plântulas emergidas ao quarto dia. 

Esses valores apresentaram-se inferiores aos encontrados por Braz & Rossetto (2009), que 

obtiveram uma média de 70% nos testes de primeira contagem, em lotes de girassol avaliados ao 

quarto dia, seguindo a metodologia de teste de vigor em plântulas, proposta por Nakagawa (1999). 

Nobre et al. (2013) avaliando a qualidade física, fisiológica e sanitária das sementes de 10 

genótipos de girassol, verificou que para esta variável houve diferença estatística quando 
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comparado com os genótipos de forma independente, onde as cultivares BRS G29, M 734 e QC 

6730 se sobressaíram.  

 

Tabela 3. Resultados médios da Primeira Contagem (PC), Índice de velocidade de emergência 

(IVE), Emergência (EMG), Peso de matéria verde (PMV), Peso de matéria seca (PMS), 

Comprimento da Raiz (CR) e Comprimento da Parte Aérea (CPA), em função das 

variedades 

Variedades TPC IVE EMG PMV PMS CRA CPA 

Sementes pretas 13,25 B 7,18 A 70,66 A 4,59 A 0,20 A 13,66 A 4,73 B 

Sementes rajadas 23,33 A 7,75 A 72,66 A 4,70 A 0,25 A 12,64 A 6,10 A 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey até 

5% de probabilidade. 

 

Não foram constatados efeitos isolados significativos nas avaliações do índice de 

velocidade de emergência, da emergência das plântulas, peso de matéria verde, peso de matéria seca 

e comprimento da raiz entre as variedades estudadas, pelo teste de Tukey até 5% de probabilidade 

(Tabela 3). Os resultados encontrados por Travassos et al. (2012) divergem dos encontrados nesta 

pesquisa para IVE, verificando o desenvolvimento de 4 variedades da mesma cultura irrigados com 

diferentes níveis de salinidade da água de irrigação, observaram que a variedade Catissol 01 se 

sobressaiu em relação as demais (Helio 863, Embrapa 122 e Multissol), independentemente dos 

níveis de salinidade. 

No comprimento da parte aérea, foi observado um efeito isolado significativo até 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey, entre as variedades, onde as sementes rajadas expressaram-se 

com maiores comprimentos, atingindo 6,10 cm, enquanto a parte aérea das plântulas de sementes 

pretas atingiram apenas 4,73 cm. Possivelmente, esse resultado deve estar atribuído à variabilidade 

morfogênica mais expressiva da variedade de sementes rajadas, que possuem porte maior, em 

relação às de sementes pretas.  

Com relação a emergência de plantulas nas interações das variedades com os 

espaçamentos, foi constatado diferença significativa até 5% de probalibildade pelo teste de Tukey 

(Tabela 4). Para as análises de emergência das  plântulas de sementes rajadas, não foram 

constatadas nenhuma diferença significativa entre os espaçamentos, porém, a maior percentagem de 
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emergência foi verificada no espaçamento de 0,80 x 0,30. Já para sementes pretas, foram 

constatados resultados superiores dentro do espaçamento de 0,90 x 0,30. 

Já na análise dos espaçamentos dentro das variedades, foi constatado um efeito 

significativo quando se utilizou o espaçamento 0,80 x 0,30 m, observando-se maiores resultados 

médios nas sementes rajadas.  

 

Tabela 4. Desdobramento da Emergência (EMG) de plântulas de girassol em função das 

variedades e espaçamentos 

Variedades 
 Espaçamentos  

0,70 x 0,30 0,80 x 0,30 0,90 x 0,30 

Sementes pretas 68,50 Aba 64,50 Bb 79,00 Aa 

Sementes rajadas 71,50 Aa 76,50 Aa 70,00 Aa 

Médias seguidas da mesma letras maíusculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey até 5% de probabilidade. 

 

Resultados semelhantes foram constatados na pesquisa de Smiderle et al. (2005), para a 

percentagem de emergência de cultivares de girassol Cargill 11, Rumbosol 91 e Agrobel 910, que 

obtiveram percentagens próximas a 65%, 79% e 65%, respectivamente. As cultivares citadas 

obtiveram maiores produtividades em relação às demais estudadas. 

Na avaliação de peso da matéria verde das plantulas de girassol, não foi verificado efeito 

significativo das variedades dentro os espaçamentos. No entanto, na análise dos espaçamentos 

dentro das variedades, foi observado efeito significativo até 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey, quando utilizado sementes rajadas no espaçamento 0,90 x 0,30 m, apresentando um valor 

superior de 5,45g, enquanto as sementes pretas atingiram apenas 3,87 (Tabela 5). Possivelmente, 

esse fator pode estar relacionado à competição intraespecífica, área de atuação radicular e 

exigências nutricionais, exploradas e requeridas pela variedade de sementes rajadas, em função de 

seu porte superior. 

Tomich et al. (2003) menciona que entre as variedades de girassol estudadas, dentre elas os 

híbridos AS243, AS603, Contiflor 3, M737, M742, junto com a variedade V2000, em seu 

experimento, em que foram colhidos após 104 dias de idade e os híbridos Cargill 11, Contiflor 7, 

DK180, M734, M738, Rumbosol 90 e Rumbosol 91, com 116 dias, com espaçamento de 

0,60m×0,30m, a variedade V2000, e os híbridos Cargill 11 e o rumbosol 91 apresentaram em 
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relação em seu  peso de matéria verde obtidos, os respectivos valores de 12,8 t ha
-1

, 12,8 t ha 
-1

 e 

29,1 t ha 
-1

 como resultado de seu rendimento comparados com os demais híbridos. 

 

Tabela 5. Desdobramento do peso de matéria verde (PMV – g) em função das variedades e 

espaçamentos 

Variedades 
 Espaçamentos  

0,70 x 0,30 0,80 x 0,30 0,90 x 0,30 

Sementes pretas 5,22 Aa 4,64 Aa 3,87 Ab 

Sementes rajadas 4,70 Aa 3,97 Aa 5,45 Aa 

Médias seguidas da mesma letras maíusculas na linha e minúsculas na coluna não diferem 

estatisticamente pelo teste de tukey até 5% de probabilidade. 

 

Para o comprimento da parte aérea, na análise do efeito das variedades dentro dos 

espaçamentos observou-se que apenas ocorreu diferença significativa quando se utilizou as 

sementes pretas e que o maior valor foi obtido no espaçamento de 0,90 x 0,30 metros que diferiu 

apenas do espaçamento de 0,70 x 0,30 metros. Entretanto, na análise dos espaçamentos dentro das 

variedades houve efeito significativo nos três espaçamentos e os maiores valores foram obtidos na 

variedade de sementes rajadas (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Desdobramento do comprimento da parte aérea (CPA – cm) em relação às variedades e 

aos espaçamentos 

Variedades 
 Espaçamentos  

0,70 x 0,30 0,80 x 0,30 0,90 x 0,30 

Sementes pretas 4,08 Bb 4,79 ABb 5,32 Ab 

Sementes rajadas 6,29 Aa 5,96 Aa 6,05 Aa 

Médias seguidas da mesma letras maíusculas na linha e minúsculas na coluna não diferem 

estatisticamente pelo teste de tukey até 5% de probabilidade. 

 

As sementes de girassol (Helianthus annuus L.) da cultivar MG2 foram analisadas por 

Thomazini e Martins (2011) em casa de vegetação e laboratório de análise, com dois tratamentos e 

10 repetições. Dentre as características analisadas, a variável do comprimento da parte aérea se 

sobressaiu melhor de acordo com as variedades no experimento conduzido na casa de vegetação 
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comparado com o que foi realizado em condição de laboratório, obtendo o maior e melhor valor de 

22,55 cm, diferindo do outro valor analisado de 17,25 cm. Já Pêgo et al (2011) afirmaram em seu 

trabalho feito com sementes comerciais de rúcula (Eruca sativa L.) com 4 lotes em análise ao 

comprimento da parte aérea após 10 dias de semeadura em campo, apresentando resultados não 

significativos estatisticamente.  
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5. CONCLUSÃO 

 

A ultilização de variedades de sementes rajadas de girassol e a adoção de maiores 

espaçamentos favorece a uma maior qualidade fisiológica das sementes. 
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